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Introdução 

A família Flacourtiaceae é composta por 
aproximadamente 86 gêneros com cerca de 1300 
espécies, distribuídas especialmente em regiões 
tropicais da América do Sul1. Algumas dessas 
espécies são usadas na terapêutica popular como 
febrífuga, antiofídica, antiinflamatória, entre outras2. 
Em relação ao perfil químico, a família apresenta, até 
então, ocorrência de lignanas, terpenóides, 
cumarinas3, alcalóides, saponinas e flavonóides4. 
Considerando que muitos compostos fenólicos, 
como, por exemplo, flavonóides, têm a capacidade de 
seqüestrar radicais livres5, o presente trabalho 
descreve o isolamento de flavonas e triterpenos, bem 
como a avaliação qualitativa do efeito anti-radicalar de 
extratos e algumas das substâncias isoladas das 
folhas de Lindackeria paraensis, um espécime 
coletado no estado do Pará.  

Resultados e Discussão 

As serragens das folhas (850 g), obtidas após 
secagem a temperatura ambiente, foram extraídas 
em aparelho de Soxhlet com C6H14, CH2Cl2 e MeOH. 
Após remoção dos solventes sob vácuo, os extratos 
foram avaliados qualitativamente frente ao radical 
DPPH, conforme metodologia descrita por Soler-
Rivas6. O extrato em CH2Cl2 (30 g), com resultado 
positivo nos ensaios anti-radicalares, foi suspenso em 
solução MeOH-H2O (3:2) e extraído sucessivamente 
com C6H14 e CH2Cl2. A fração em CH2Cl2, após 
fracionamento cromatográfico [gel de sílica, 70-230 
mesh (C6H12-CH2Cl2) e Sephadex LH-20 (MeOH)], 
monitorado pelo ensaio com DPPH, resultou no 
isolamento de uma mistura (20 mg) constituída pelas 
flavonas 1 (5,4’-dihidroxi-7-metoxi-flavona) e 2 (5,7,4’-
trihidroxi-3’-metoxiflavona). De modo análogo, o 
extrato bruto em MeOH (15 g) foi filtrado  em gel de 
sílica com CHCl3 (1,8 g), CHCl3-AcOEt 1:1 ( 3,5 g) e 
MeOH (8,6 g). A subfração em CHCl3 (1,8 g), após 
sucessivas lavagens a frio com C6H14 seguida de 
MeOH, resultou no isolamento da flavona 3  (5-hidroxi-
7,4’-dimetoxiflavona, 16 mg) e de uma mistura (13 
mg) composta pelos triterpenos 4 (friedelina)  e  5  

(friedelinol).  As estruturas destas substâncias foram 
identificadas com base na análise dos dados de 
RMN, incluindo COSY, HSQC e HMBC. 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

1 R = R2 = R3 = H, R1 = Me   4 R = O 
2 R = R1 = R3 = H, R2 = OMe 5 R = β-OH, α-H 
3 R = R2 = H, R1 = R3 = Me   
  

Conclusões 

O estudo químico, monitorado pelos ensaios 
qualitativos anti-radicalares, com alguns extratos das 
folhas da espécie Lindackeria paraensis, conduziu, 
até o presente, ao isolamento de três flavonas e dois 
triterpenos pentacíclicos. Essas flavonas, quando 
comparadas com o padrão utilizado [(+)-catequina], 
sugeriram uma provável atividade. No entanto, 
ensaios quantitativos mais conclusivos ainda serão 
necessários. Neste trabalho relata-se a primeira 
ocorrência de flavonóides e triterpenos nesse gênero, 
bem como o primeiro relato de estudo químico da 
espécie em questão.   
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